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NOTA DE ABER,TUR,A

Nascido ern 31 de Dezembro de 1917, António José Saraiva
é uma das personalidarcles que mais têm marcado a cultura portu-
guesa nos últimos cinquenta amos. Os seus primeiros trabalhos
de maior extensão, redigidos f,ara a obtenção dos dois graus ini-
ciais de uma carreira académica invulgarmenüe precoce - disser-
tação de licenciatura sobre Bernardim Ribeiro em 1938 e disser-
taçáo de doutoramento em Filologia Românica intitulada GiI
Vicente e o Fim d,o Teatro Medi.eaal, publicada em livro no ano
seguinte ao da sua apresentação em 1942 -, constituindo ainda
hoje uma das principais referências nos estudos bernardianos e
vicentinos, sáo já rerreladores das quaiidades gue a sua obra sem-
pre manifestou.

Atraído, desde o inÍcio, pelas grandes obras da literatura por-
tuguesa, bem como pelas questões de fundo da nossa cultura, o
ensaÍsta encarou-as sempr€ numa perspectiva pessoal e inovadora,
produzindo sobre elas uma reflexáo original. Aliando à coragem
intelectual, manifestada numa atitude de desafio de ideias sonsa-
gradas (por outros ou por si mesmo), uma invulgar Íntuição na
inüerpretaçáo dos fenómenos estético-Iiterários e uma inesgotável
e inqúeta curiosidade pelos vários.domÍnios do saber, Ant<ínio
Jose Saraiva criou uma obra náo apenas vastÍssima, mas também
extremamente diversificada (aspectos que a leitura da bibliografia
incluída neste nolume torna imediatamente perceptíveis) e cuja
acçáo na formação cultural dos Portugueses tem sido incalculável.

A importânch desta veniente pedagógic.a da obra de António
José Saraiva, cula repercussão tem ultrapassado largamente o
público exclusivameorte universitário, justif ica-se arão apenas pelas
qualidadies já referidas, pelo seu espírito imaginativo e crÍtico,
pela argúcia que o conduziu sempre a captar o âmago das ques-
tôes que abgrda, mas também pelo seu estilo límpido, transpa-
rcnte, pela cLarez,a e aparenüe simplicidade na e:rposigão dos assun-
üos e, por outro lado ainda, pelo seu próprio perfil intelectual e
humaino. Em todos os quadranües da sua intervençáo na sociedade
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portuguesâ, que abarca campos táo diversos como o dos trabalhos

de carácüer erudito e o da actuação cívica através da colaboração

regular na imprensâ, o pensador tem mantido urna atitude de

,rrrra "*"*plar 
ir:tegridade e coerência, revelada quer na imper-

meabilidade a tentações ou pressões dos vários mecanismos do

poder social ou político, quer na difÍcil e invulgar coragem de

a"p"rrr., questionar e mesmo negar as suas próprias convicçÓes'

reactualizando-se constanternente.

Foi esta verticalidade de António José saraiva, a vibração

entusiástica que sempre transmitiu às convicções que considerava

justas, que o tornaram frequentemenüe incómodo ou mesmo «per'

sona non grata» na óptica institucional e que lamentavelmente

conduziram a que o reconhecimento «oficial» do seu valor come-

çasse por se fazer no estrangeiro.

Forçado efectivamente a exilar-se em França, Por ter sido

proibidodeleccionaremPortugal,náoapenasnaUniversidade
mas também em todos ,os estabelecimentos de ensino oficial e

particular, começou por ser bolseiro do Collàge de France (sob

à orientaçáo de Maroel Bataitlon) em 1958/59, para, depois de

algum tempo como investigador («Attaché de recherche») do cen'

tre National de Ia Recherche scientifique de Paris, lhe ser conce-

dido em 196? o grau de «chargé de Recherche» do mesmo centro
(lugar que supÓe a equivalência ao «Doctorat d'État» em França).

A publicação da sua obra conferira-Ihe entretanto um tal pres-

tígio inlernacional que é convidado para o cargo de Professor Cate-

drático («Hoogleraar») pela Universidade de Amsterdáo, aonde

perÍnaneceu até 19?5, ano em que regressou a Portugal para

desempenharocârgodeProfessorCatedrático,primeiramentena
universidade Nova de Lisboa e no Departamento de História da

Faculdade de Letras de Lisboa, até ter sido possível, em L977, a

sua norneaçáo como Professor catedrátiCO, por distinçáo, no gua-

dro dos professores de Filologia Româr:ica'
Também no âmbito da actividade docente que desenvolveu

nestes úItimos anos na Faculdade de Letras, a presença de António

José Saraiva foi estimulante e enriquecedora'
Foi por todas estas razões que a Faculdade de Letras, em cola-

boração com o Instituto de cultura e Língua Portuguesa, tomou

a iniciativa de comemorar simbolicamente essa presença de Antó'

nio José saraiva na cultura portuguesa (tanto dentro da escola

como fora dela), dando a palavra a todos aqueles - antigos alunos,

cotregas, amigos- que, sentindose devedores do grande mestre que

ele foi e é, quisessem colaborar na miscelânea que agora se edita.
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A Comissáo Executiva

Maria de Lourdes Belchior
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O «CRIADOR DE ANARQUIAS»

- «CRIADOR DE CIVILIZ,AÇÃO»>

Pes§oa ra,plicou a A. J. S., numa entrevista inédita
(talvez apócrifa), estas enlrressões com que, niti'
damente, se auto-caractnrizava,

Pessoa tem sido entendido de muitas e desvairadas maneiras.
Mesrno um dos seus íntimos, João Gaspar Simões, viu nel,e um
blagrueur, e, dêsde esse longÍnquo dia em que e1e se fez substi-
túr pelo Álvaro de Campos para o receber a ele e a José Régio,
no' Café Montanha, nunca mais lhe perdoou nem o tomou a
sério. (l) Outros, no polo oposto, apresentam{ro como um ilumi-
nado, profeta louco e bruxo necôndito, falando alto através dos
subterrâneos das suas cr,enças e práticas ocultas, destituÍdo dessa
oaparidade de ironia que ele considerava a marca'dos seres civi-
lizados. De facto, num'texto publicado em 1928, no Notícias llus-
trddo, sobre «O provineianismo Português», Pessoa falava preci
samente do exercício da ironia como tratame,nto para o «sindroma
provinciano» e'dizia que isso implicava «um domínio absoluto
da expressáo, produto de cultura intensa; e aquilo a que os
ingleses chamam detachment - o poder de afastar-se de si
nresmo, de dÍvidir-se:em dois, produto daquele «desenvolvimento
da largueza de consciência» em que, segundo o historiador alemáo
Lamprecht, reside a essência da civilização». Esse detachment
outro não é, afinal, que a arte do fingidor: o da «sürceridade
traduzida», como também dlz. É, assim que esse menino que pela
vida fora brincou a ser muitos não é infantilmente espontâneo:

(r) Segundo relato do próprio J. G.'Simões, in Retratos de poetas
que conheci, ca,pítulo L Pessoa (Porto, Brasília Editora, 19?4). Duranté uma
digressão pesÉoâna pelo Brasil, em Novembro de 1985, tivemos ocasiã,o de
o ouvir desmistificar a ficgáo dos heterónimos, como conta Ántónio ,Quadroç
no volu{ne III, pp. 1368-9, da sua Obra poética e ern prosa, do poeta.
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